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REMOÇÃO DE COMPOSTOS REFRATÁRIOS DE EFLUENTES DA INDÚSTRIA DE CELULOSE POR PROCESSOS OXIDATIVOS AVANÇADOS 

SILVEIRA, Daniella Sette Abrantes (Estudante); MOUNTEER, Ann Honor (Orientador); RUAS, Diego Botelho (Bolsista) 

O tratamento biológico de efluentes de fábricas de celulose apresenta uma ampla faixa de eficiência de remoção dos componentes químicos. A remoção de cor é insignificante e existe uma fração expressiva da matéria orgânica, incluindo a lignina, que ainda persiste após este tratamento. Dentre as tecnologias testadas nas últimas décadas, os processos oxidativos avançados (POAs) são considerados com alto potencial para o tratamento de efluentes industriais contendo compostos recalcitrantes que não sejam removidos pelos sistemas convencionais de tratamento biológico. Neste estudo, avaliou-se a aplicabilidade do tratamento de efluentes de celulose kraft branqueada com ozônio (O3), visando aumentar a remoção de compostos recalcitrantes. Efluentes brutos (AC1 e AC2) foram coletados em uma fábrica de celulose e tratados em reator de ozônio laboratorial com vazão de 10mgO3/min, a temperatura de 35oC, pH 7,0, e diferentes concentrações de ozônio (50 a 1000 mgO3/L) ou combinações de ozônio e peróxido de hidrogênio (H2O2) nas concentrações de 2, 5, e 10mM. Quantificaram-se as demandas química (DQO) e bioquímica (DBO5) de oxigênio, os carboidratos, a lignina e a cor nos efluentes brutos e tratados com O3 e O3/H2O2 e avaliou-se a eficiência de remoção destes componentes, além do aumento da biodegradabilidade (relação DBO5/DQO). O tratamento com O3 aumentou a biodegradabilidade de 10 a 101% e houve uma remoção de até 80% de cor no efluente AC1. A melhor remoção obtida com a combinação O3/H2O2 foi com a aplicação de 10 mM de O3 e 5mM de H2O2, que resultou em remoções percentuais de 13, 68 e 91% para os parâmetros DQO, cor e lignina, respectivamente. A ozonização apresentou grande potencial para transformação de matéria orgânica recalcitrante em matéria orgânica biodegradável e para aumentar a remoção de compostos refratários e de cor em efluentes da indústria de celulose.  (CNPq) 

